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BRASÍLIA — Depois de ver 
assegurado o manda to de cinco 
anos para o presidente Sarney, na 
Const i tu in te , o minis t ro Prisco 
Viana, da Habitação, t rabalha os 
recursos de que ainda dispõe em 
favor de seus aliados no Estado da 
Bahia'. No gabinete de seu secre­
tár io particular, o filho Augusto 
Viana, um computador e alguns 
técnicos selecionam os pedidos 
baianos a serem priori tariamente 
atendidos. A prefeitura de Laje-
dão a g u a r d a pa ra os p róx imos 
dias a l iberação de verba pa ra 
construir moradias de baixo cus­
to. 

O prefeito de Lajedâo, Orlan­
do da Rocha Passos, é ligado ao 
d e p u t a d o J o r g e V i a n n a 
(PMDB-BA), intermediário do pe­
dido, feito em dezembro de 1987, 
de verbas para a pavimentação de 
ruas e construção de uma ponte 
sobre o rio Quixebá. Seis meses 
depois, como o dinheiro não saís­
se, houve nova negociação com o 
ministro, e o prefeito trocou o as­
falto e a ponte pelas casas popula­
res. Agora, informou a prefeitura, 
está tudo acertado para uma solu­
ção rápida do problema. 

"Eu ainda não tive utendido 
nenhum dos meus pleitos no Min-
sitério da Habitação", garantiu o 
deputado Vianna, dizendo estra­
nhar o fato de que o mesmo acon­
t e c e u com t o d a a b a n c a d a do 
PMDB baiano, que apoia o presi­
dente Sarney, ou seja, com os de­
putados Miraldo Gomes, Milton 
Barbosa e Carlos SanfAnna, Lí­
der do governo. 

Somente Vianna tem interes­
se em 13 prefeituras com proces­
sos t ramitando no Ministério da 
Habi tação. Cada uma delas t em 
pelo menos três pedidos de recur­
sos. O prefeito de Itapebi, Juarez 
Cardoso de Souza, passou dois 
dias em Brasí l ia , para apressar 
seus quatro pedidos, um deles pa­
ra a "aquis ição de m a t e r i a i s " , 
não especificados. 

O controle sobre os casos da 
Bahia é feito exclusivamente por 
Augusto Vianna. Ele já confessou 
a amigos sua disposição de con­
correr a uma vaga nas próximas 
eleições para a Câmara dos depu­
tados. O deputado Jorge Vianna, 
entretanto, considera prematura 
a negociação de apoio para elei­
ções que só ocorrerão dentro de 
dois anos. "O PMDB da Bahia está 
uma confusão, e nós ainda não sa­
bemos quem vai tucanar" , disse 
ele. / 


